
A LENDA DO DINHEIRO
Conta-se que, no princípio do m; und

“Senhor entrou em dificuldades no desenvolvi
mento da obra terrestre, porque os homens se
entregaram a excessivo repouso.
E andRe animava a trabalhar.

ra solta amontoava-se aqui e ali. Mins evariados estendiam-se ao léu. Águas estag-
nadas apareciam em toda parte.

E no Organizador pretendia erguer la-
educandários e abrigosdiversos,

que

braços? a
eas mulheres da Terra, convi-

la edificação por amor, respon-
“comiam frutos silves-

ALVORADA CR

para fundar uma, grande olaria. Outro requereu,

meios de pesquisar os minérios pesados, de ma- | )

neira a transformá-los em utensílios. Certo tra-

balhador suplicou recursos para aproveitamento

de grandes áreas na exploração de cereais. Outro,

ainda, implorou empréstimo para produzir fios,

de modo a colaborar no aperfeiçoamento do ves-

* tuário. Servidores de várias procedências vieram

e solicitaram auxílio financeiro destinado à cria-

ção de remédios. E

O Senhor a todos atendeu com alegria.

Em breve,olarias e lavouras, teares rústicos

e oficinas rudimentares se improvisaram aqui e

acolá, desenvolvendo progresso amplo na inteli-

gência e nas coisas.

Os homens, procurando o dinheiro, ansiosa-

mente, a fim de se tornarem mais destacados e

poderosos entre si, trabalhavam sem descanso,

ú produzindo tijolos, instrumentos agrícolas, má-

quinas,fios, óleos, alimento abundante, agasalho,

calçados e inúmeras invenções de conforto, e,

assim, a terra menosproveitosa foi removida, as

pedras aproveitadas e os rios canalizados conve-

nientemente para a irrigação; os frutos foram

guardados em conserva preciosa; estradas foram

traçadas de norte a sul, de leste a oeste e as

s receberam as primeiras embarcações.

Toda gente perseguia o dinheiro e guerrea-

 



  
  

  

—  mheiro estabelerá benéficas competiçõe:
eles, em benefício da obra geral. toras An

sôriamenteos recursos que me pertencemA
& sensação da propriedade, improvisarão todos

produtose materiais de que o aprimoramento

mundo necessita. Esta é a minha Lei de
S que permanecerá assentada no Céu

ibilidades a quantos mo pedirem, de
E exigências do aproveitamento co-

o beneficiário apresentar-me-á
houver despendido, porque a Morte

um, àminha presença. Este
à para cada pessoa, em
filhos, individualmente,

à felicidade geral,
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* se acreditava compelido aformular, rogou, certa
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A SENTENÇA CRISTÃ

Um juiz cristão, rigoroso nas aplicações da |

Jei humana, mas fiel no devotamento ao Evan-.

gelho, encontrando-se em meio duma sociedade

corrompida e perversa, orou, implorando a pre-

sença de Jesus.
Tantas sentenças condenatórias devia pro-

ferir diáriamente, que se lhe endurecera o co-
ração. Ê A :

Atormentado, porém, entre a confiança que
consagrava ao Divino Mestre e as acusações que  
  noite, ao Senhor, lhe esclarecesse o espírito an-  


